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E        m 1928,Tarsila do Amaral pinta um quadro para 
presentear o marido, Oswald de Andrade, no 
dia do seu aniversário. Terminado o trabalho, 

a própria autora considerou-o estranho. Ao receber o 
presente, Oswald é atraído pelo mesmo sentimento de 
estranheza e convoca o amigo Raul Bopp para saber 
sua opinião.Os três procuram um título digno da tela 
num dicionário de tupi-guarani e a escolha recai sobre 
Abapuru, o homem que come, que inspira em Oswald 
a criação do movimento antropofágico síntese do mo-
dernismo brasileiro. Tarsila do Amaral era uma pintora 
acadêmica até conhecer os intelectuais do grupo mo-
dernismo e apesar de não ter participado da semana 
de 22, logo se tornou um dos pilares do movimento, 
formando o grupo dos cinco com Mario de Andrade, 
Anita Malfatti, Menotti Del Picchia e Oswald de An-
drade. Raul Bopp, ao inventariar suas memórias, con-
clui pela importância da participação de Tarsila como 
semeadora de idéias, enquanto Oswald ficava com o 
trabalho mais agressivo de pregação.

Tarsila nasceu na fazenda São Bernardo, município 
de Capivari, interior de São Paulo, em 1890, filha de 
família riquíssima. Ao terminar os estudos no aris-
tocrático colégio Sion, em São Paulo, continuou em 
Barcelona, Espanha, onde pintou seu primeiro quadro 
Sagrado Coração de Jesus. Retorna ao Brasil em 1922 
e sua arte passa por uma transformação. Apaixonada 
por Oswald de Andrade, Tarsila se separa do marido e 
em 1923 viaja com o escritor para Paris, onde conhece 
o poeta Blaise Cendars, de quem se torna amiga. No 
ano seguinte, Tarsila pinta o quadro E.E.C.B. Estrada de 
ferro central do Brasil, especialmente para a palestra-

exposição de Blaise Cendars. Em São Paulo.O quadro é 
apontado pela crítica como a obra mais importante da 
mostra e foi o primeiro da pintura Pau-brasil, voltada 
para temas tradicionais da vida brasileira pintados em 
cores fortes tropicais.

A recente publicação de Tarsila por Tarsila, biogra-
fia da artista, escrita por sua sobrinha e homônima. 
Tarsila do Amaral revelou entre a correspondência da 
pintora uma deliciosa carta, em que ela descreve um 
jantar em Paris. Tarsila mistura nomes dos artistas fa-
mosos com as grifes do vestido e do chapéu que usa-
va. Auto-Retrato ou Manteau Rouge, pintado em paris, 
expressa bem isso. Tarsila e Oswald separam-se em 
1963. Três anos depois, Tarsila pinta operários, marco 
de chamada pintura social. Em 1963, Tarsila é homena-
geada com sala especial na Bienal de São Paulo e em 
1967, na sala especial na Bienal de Veneza. Morreu em 
São Paulo em 1973.

Tarsila do Amaral (1890-1973)
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“A vida só pode ser compreendida olhando-se para trás, mas só pode 
ser vivida olhando-se para frente”. Quando disse essa frase, no século 
XIX, o pensador dinamarquês Soren Kierkegaard tinha boa dose de razão. 
Precisamos ter consciência da importância do passado para guiar nossos 
passos ao futuro.

Nessa perspectiva, encerramos o ano de 2007 comemorando os 30 
anos de aniversário da FUNCEF. Juntamente com os associados e a patro-
cinadora, valorizamos conquistas importantes como a aprovação do Novo 
Estatuto, a paridade na gestão e a continuidade de um longo período de 
bons resultados na gestão patrimonial. São avanços que, pela complexi-
dade dos temas merecem ser destacados, não somente por terem sido 
alcançados, mas pelo fortalecimento do diálogo entre FUNCEF, CAIXA, 
associados e suas entidades representativas.

Em 2008, queremos superar novos desafi os. Já começamos muito bem 
com a reabertura do Saldamento (páginas 8 e 9); decisão tomada para aten-
der às reivindicações colocadas na mesa de negociações com os emprega-
dos da CAIXA. Até dia 1º de março,os associados terão uma nova oportuni-
dade para se juntarem aos mais de 40 mil que já optaram e assim passarem 
a compor o grupo que, a nosso ver, tem um leque de vantagens adicionais. 

Já com relação ao extinto fundo PMPP, o processo avançou muito em 
2007. Estamos seguros de que nas próximas semanas assinaremos o con-
vênio com a patrocinadora e assim, concluiremos o processo de inclusão 
do grupo. Com isso, estaremos corrigindo uma injustiça histórica.

Assim é a vida. Superam-se alguns desafi os e outros já se colocam. 
A favorável realidade brasileira de reduzidas taxas de juros reais impõe a 
necessidade de se reavaliar as questões relacionadas à meta de correção 
das reservas atuariais, que hoje é de 6% ao ano. Leia mais sobre esse 
tema na página 13 desta edição. 

Nesse cenário de taxas de juros reais reduzidas, a FUNCEF continuará 
buscando investimentos atrativos, que garantam uma adequada rentabili-
dade sempre mantendo o rigor técnico nas análises. 

Um feliz 2008 a todos. 

Olhando para frente

Guilherme Narciso de Lacerda
Diretor-Presidente da FUNCEF
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A FUNCEF quer saber: 

O que você prefere ler na 
Revista FUNCEF?

 Depoimentos de associados
 Gráfi cos e números
 Investimentos e

 rentabilidade da FUNCEF
 Informações sobre seu

 benefício

Responda pelo site www.funcef.com.br e 
veja o resultado na edição 24. Na enquete 
anterior “Em qual situação você faria um 
empréstimo”, 68% do universo pesquisa-
do respondeu que pediria um empréstimo 
para concretizar uma necessidade; 18% 
para resolver questões de saúde e 14% 
para realizar um desejo.
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“Por favor, solicito que seja reaberto o processo de adesão ao Saldamento 
REG/REPLAN e ao NOVO PLANO, pois muitos empregados não aderiram à época. 
Penso que esta nova oportunidade vai ao encontro à RESPONSABILIDADE SOCIAL da 
Fundação, que é um de seus princípios fundamentais.”

 Sérgio Lurk
Empregado CAIXA

Prezado Sérgio, assim como o seu, foram feitos muitos pedidos para que o proces-
so de Saldamento fosse reaberto. Em razão dessas solicitações, a adesão ao plano 
saldado reabriu a partir do acordo realizado durante negociação coletiva. O processo 
iniciou-se em 2 de janeiro e os associados da ativa, aposentados e pensionistas po-
dem fazer sua opção ate o dia 1º de março de 2008.

Equipe de Comunicação Social da FUNCEF

“Desejo que os bons fl uidos da redemocratização do País e da Fundação tragam 
boas novas e benefícios para todos os participantes da FUNCEF. Nós que lutamos 
pela democracia em tempos difíceis, fi camos congratulados com a realidade atual da 
Fundação. Salve a FUNCEF! Vida longa!”

Marcelo Cardoso Carlucci
Porto Alegre/RSca
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30 anos FUNCEF

FUNCEF pelo País
Fundação percorre as cinco regiões do Brasil para comemorar seus 30 anos

PR – Cerca de 200 pessoas participaram da 
comemoração em Curitiba, ocorrido no dia 30 
de agosto. Além do aniversário da Fundação, 
os paranaenses puderam comemorar também 
a aprovação do novo Estatuto, que atesta a pa-
ridade na Diretoria Executiva da FUNCEF.

SC – Em 14 de dezembro, Florianópolis foi 
a última capital a receber a comemoração da 
FUNCEF. A solenidade cumpriu seu objetivo, que 
era de aproximar os associados da Fundação.

AM – o Simpósio de Aposentados e Pensio-
nistas da CAIXA foi o palco para a celebração 
dos 30 anos em Manaus. A cerimônia ocorreu 
no estande da FUNCEF no evento, dia 19 de ou-
tubro, e reuniu associados ativos e assistidos 
para comemorar.

PA – Belém foi a primeira capital da região nor-
te a receber a solenidade, no dia 21 de setembro. 
Duzentos aposentados e empregados, associados e 
não associados, participaram do evento.

AC – Rio Branco foi a nona cidade a come-
morar com a FUNCEF seu aniversário de 30 
anos. Cerca de 100 pessoas participaram da 
celebração, realizada no dia 21 de novembro.

Em 2008, a FUNCEF continuará vi-
sitando diversas cidades brasileiras 
a fi m de estreitar o relacionamento 
com seus associados.

Rafael Danielewicz
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PI – Um dos eventos mais animados foi o de 
Teresina, que aconteceu no dia 14 de novem-
bro. Cerca de 150 associados compareceram ao 
evento, com direito a muito forró e animação.

PE – O evento de Recife foi a primeira sole-
nidade realizada em comemoração ao aniver-
sário da FUNCEF e reuniu, no dia 20 de julho, 
cerca de 200 empregados da CAIXA, desde não as-
sociados a representantes das associações locais. 

AL – A FUNCEF juntou-se à Patrocinadora e 
celebrou seus 30 anos em conjunto com a co-
memoração de fi m de ano da CAIXA em Maceió. 
O evento aconteceu em 30 de novembro e reuniu 
cerca de mil pessoas.

BA – A segunda capital nordestina a rece-
ber a cerimônia comemorativa dos 30 anos foi 
Salvador. O evento, realizado no dia 14 de se-
tembro, reuniu quase 400 pessoas para cantar 
parabéns a FUNCEF. 

DF – Já em Brasília, a solenidade comemorativa 
aconteceu dia 27 de agosto e contou com a presença 
de 500 pessoas, incluindo a presidenta da CAIXA, 
Maria Fernanda, e o presidente da FUNCEF, Guilher-
me Lacerda, que juntos assinaram a viabilização do 
convênio habitacional Meu Imóvel, descomplicando 
o acesso dos associados à casa própria.

SP – Dia 7 de dezembro foi a vez dos paulis-
tanos comemorarem com a FUNCEF. Cerca de 
150 empregados de São Paulo participaram do 
evento, realizado no hotel Crownie Plaza.

RS – Voltando ao sul, dia 26 de outubro foi a 
vez dos associados de Porto Alegre. Cerca de 300 
pessoas, entre autoridades e gestores da CAIXA, 
representantes das associações locais, APCEF, 
Sindicatos, UNEI, aposentados e representantes, 
celebraram os 30 anos com a FUNCEF.

Arquivo FUN
CEF

Arquivo FUNCEF
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COMO ADERIR

Preencher e assinar as três vias do termo de adesão, 
enviadas aos associados e disponíveis no site da FUNCEF. 
Esses documentos poderão ser entregues nos seguintes 
locais:

Unidade de lotação, caso esteja credenciadas para 
recebimento;

* Agência Novo Plano na FUNCEF/Matriz;
* Agências da CAIXA credenciadas;
* Entidades representativas credenciadas;
* Representações regionais da FUNCEF.

Reaberto processo de adesão 
ao SALDAMENTO
Período de opção prossegue até 1º de março de 2008

O  Saldamento do REG/REPLAN está 
reaberto até dia 1º de março de 
2008. A medida é resultado de 

uma solicitação dos empregados da CAIXA, 
que fez parte da negociação salarial 2007. 
O Saldamento tem as mesmas condições 
oferecidas no ano passado e fica mantida 
a data de 31 de agosto de 2006 para o cál-
culo do benefício saldado, cujos valores 
poderão ser consultados na seção Serviços 
e Números no site www.funcef.com.br.

A FUNCEF está trabalhando para viabilizar 
o atendimento rápido e efi caz nesses 60 dias 
de adesão. Para tanto, foi montado um esque-
ma especial com mais de 150 pessoas envolvi-
das diretamente no processo e treinadas para 
atender ao associado. 

Além disso, diretores, gerentes e técnicos 
da Fundação – atendendo à solicitação das en-
tidades representativas – já estão realizando 
seminários nos estados com o objetivo de in-
formar e tirar dúvidas dos participantes. 

O QUE FAZ A DIFERENÇA NO NOVO PLANO 

* O limite da contribuição normal da CAIXA é maior do que nos demais planos da FUNCEF, sendo igual ao 
total de contribuições normais dos participantes, não excedendo a 12% da folha dos salários de participação. 

* Aumento do Salário de Participação, cujo teto, atualmente, é de R$ 9.105,93. O Salário de Participação 
(SP) corresponde à soma das parcelas da remuneração do participante, sobre as quais incidem contribuições 
do INSS e o CTVA.

* Opção pelo recebimento antecipado de até 10% do total do saldo da conta no ato da concessão do 
benefício vitalício.

* Correção anual do benefício do plano pelo INPC.

FUNCEF 
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 OS NÚMEROS DO ATENDIMENTO

* 67 pessoas na Central de Atendimento, 0800 979 1900, da FUNCEF trabalhando de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 19h.  

* 38 empregados na Agência Novo Plano, localizada no térreo do Edifício sede da Fundação.
* 36 pessoas nas 12 representações regionais (os endereços estão disponíveis no site 

www.funcef.com.br).   
* 11 empregados no atendimento da Coordenação de Relacionamento. 

Por que fi z minha opção pelo saldamento?

“Sempre estudei detalhes da FUNCEF e de planos previdenciá-
rios. Há muitos anos existe o debate da necessidade de adequação 
dos planos de benefícios da FUNCEF para viabilidade atuarial, afi nal, 
mesmo que sejamos mais imediatistas, em previdência o que interes-
sa é a tranqüilidade na fase de pagamento dos benefícios. Acredito 
que agora se chegou numa solução adequada, garantindo os direitos 
do participante no REPLAN pelo modelo de saldamento. Já o Novo 
Plano permite um planejamento do benefício futuro, além de corrigir 
algumas distorções históricas e fortalecer o equilíbrio da FUNCEF.”  

Antônio Carlos de Oliveira (Cacá) – Lotado na Superintendência
 Regional Centro de Minas/ Belo Horizonte/MG

“Eu optei pelo saldamento porque o Novo Plano permite um 
valor maior do benefício no momento da aposentadoria, por meio 
de uma contribuição também maior. E isso  faz a diferença com 
relação aos planos antigos. Além disso, o Novo Plano oferece 
mais  segurança.”

Moacir Carneiro da Costa – Lotado na RESEC/Salvador/BA

“Fiz minha adesão porque esse tema foi amplamente discutido nos grupos 
de trabalho envolvendo a FUNCEF e as entidades representativas, como a 

APCEF/SP e o Sindicato dos  Bancários/SP. Também pedi conselhos e procurei 
me informar muito sobre o assunto. Acredito que tomei a decisão certa, pois 

confi o no trabalho das entidades representativas.” 
Evaristo Ramos Rodrigues Júnior – Lotado na Agência São Miguel Paulista/SP
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Comece o seu
ANO VOLUNTÁRIO
Criada em 2000 por funcionários da 

CAIXA, a ONG Moradia e Cidadania 
quer ampliar ainda mais suas ações, 

aumentando, para isso, o número de fi liados. 
A meta é ter 20% do total de empregados do 
banco como integrantes da ONG em 2008. 
Hoje, são 10 mil. 

A contribuição mínima para funcionários da 
ativa é o valor equivalente a um tíquete-refei-
ção, e para os aposentados, a proposta prevê o 
desconto de 10% da contribuição. As ações da 

Moradia e Cidadania benefi ciaram, em 2006, 
mais de 198 mil pessoas.

Em ações emergenciais e investimentos de 
R$ 115,7 mil, a ONG benefi ciou 52.020 pesso-
as, com doações de alimentos, agasalhos, brin-
quedos, material escolar, remédios e outros. Os 
projetos prioritários são em educação e gera-
ção de trabalho e renda, com investimento de 
R$ 1,695 milhão. Desse total, R$ 123,8 mil fo-
ram investidos em projetos de Inclusão digital. 

A ONG trabalha em parceria com o Ministé-
rio de Ciência e Tecnologia, para a execução do 
Projeto Sistema Web de Gestão para ONG. Ou-
tra ação com o Governo Federal é o Casa Bra-
sil, em Porto Alegre. Ainda merece destaque o 
Projeto Vaga Lume, em Goiás, que, em parceria 
com o MEC, a Universidade Estadual e mais 
130 municípios, alfabetizou 80 mil pessoas.

PARA FAZER PARTE
Interessados em fi liar-se à ONG podem entrar em contato com os comi-

tês estaduais ou preencher a fi cha no site www.moradiaecidadania.org.br, 
imprimir e enviar pelos Correios.
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FUNCEF em dia com a
RESPONSABILIDADE SOCIAL

N  este início de ano, além de in-
corporar 38 empregados de uma 
empresa prestadora de serviço, a 

FUNCEF contratou 13 adolescentes apren-
dizes e nove pessoas com defi ciência. 

A incorporação dos profissionais de 
serviços gerais permitirá à Fundação 
a gestão efetiva dos serviços ora terceiri-
zados da Fundação e a criação de novas 
oportunidades de ascensão profissional 
a este grupo, em atendimento às melho-
res práticas de responsabilidade social.

A inserção de pessoas com defi ciência 
no mercado de trabalho obedece ao arti-
go 93 da Lei 8.213/91. No Brasil, estima-
se que 2,4 milhões de pessoas têm algum 
tipo de defi ciência. Desse contingente, 
o equivalente ao número de habitantes 
de uma cidade do tamanho de Salvador 
(BA), apenas 2,049% possui emprego for-
mal com carteira assinada, pouco acima 
da cota mínima exigida por lei (2%). 

A FUNCEF também aderiu ao Pro-
grama Adolescente Aprendiz criado 

para preparar 
a d o l e s c e n t e s 
vítimas da ex-
clusão social 
para o exercí-
cio profissional 
e adequada 
inserção pro-
fissional. A Lei 
10.097/00 deter-
mina que todas 
as empresas de 
porte médio e 
grande dispo-
nibilizem em seus 
quadros no míni-
mo 5% e no máxi-
mo 15% de vagas para aprendizes. 
O aprendiz tem seu processo de apren-
dizagem teórica, programado e acom-
panhado pelo Centro de Integração Em-
presa-Escola (CIEE), a fim de propiciar 
um processo educativo integral e de 
qualidade às novas gerações.

Fundação incorpora aprendizes, portadores de defi ciência 
e servidores terceirizados a seu quadro de empregados

Empregados terceirizados agora fazem 
parte da Fundação

fi que por dentro

Arquivo FUNCEF
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Neste mês de janeiro, aposentados 
e pensionistas vinculados ao REB, 
REG/REPLAN saldado e Novo Plano te-

rão reajuste na suplementação paga pela FUNCEF, 
conforme previsto nos regulamentos dos planos.

Os benefícios serão reajustados de acordo 
com INPC (Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor) acumulado em 2007, considerando a 
Data Início do Benefício (DIB) de cada assistido.

Lembramos que o INPC de dezembro ainda 
não foi divulgado pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística). Por isso, os bene-

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
TÊM REAJUSTE REGULAMENTAR
EM JANEIRO

fícios com DIB em dezembro de 2007 só terão 
reajuste em fevereiro de 2008. 

Já os benefícios com DIB entre janeiro e 
novembro de 2007 receberão neste mês (janei-
ro) os reajustes do INPC, acumulado a partir da 
data de início de benefício até  novembro de 
2007. Neste caso, o acerto referente ao INPC 
de dezembro será pago em fevereiro de 2008. 
Essa medida tem por objetivo não atrasar o fe-
chamento da folha das aposentadorias e pen-
sões de janeiro.

Confi ra os percentuais do reajuste:

Benefícios serão reajustados de acordo com INPC acumulado em 2007

DIB

até jan/07

fev/07

mar/07

abr/07

mai/07

jun/07

jul/07

ago/07

set/07

out/07

nov/07

dez/07

% REAJUSTE

4,15%

3,64%

3,20%

2,75%

2,49%

2,22%

1,90%

1,58%

0,98%

0,73%

0,43%

0,00%

Como o INPC de dezembro ainda não foi divulgado, 

o reajuste será pago em fevereiro de 2008.

fi que por dentro
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META ATUARIAL
EM DEBATE

O diretor de Investimentos da FUNCEF, De-
mósthenes Marques, responde a dúvidas dos 
associados sobre a meta atuarial e a necessi-
dade de redução desse índice no futuro. 

Meta atuarial. O que é isso?
Meta atuarial é a rentabilidade necessária 

que as reservas matemáticas deverão obter ao 
longo do tempo para compensar a taxa de juros 
que é utilizada para trazer a valor presente os 
compromissos previdenciais futuros, de modo a 
poder compará-los com os recursos garantido-
res. O objetivo é avaliar a situação de equilíbrio, 
superávit ou défi cit dos Planos de Benefícios.

Que relação podemos fazer entre os pla-
nos de benefícios administrados pela 
FUNCEF e a meta atuarial?

Imaginando que na data atual um Plano de 
Benefícios esteja em equilíbrio e a meta atua-
rial seja superada ocorrerão “sobras” de recur-
sos que poderão ser utilizados para aumentar 
os benefícios ou reduzir as contribuições. Por 
outro lado, se a meta atuarial não for alcan-
çada na gestão dos investimentos, o Plano 
entrará em desequilíbrio e os participantes e 
a patrocinadora serão chamados a aumentar 
suas contribuições para cobrir a diferença.

Qual é a meta atuarial dos Planos de Be-
nefícios da FUNCEF?

INPC + 6% a.a.

Essa meta atuarial é adequada?
Uma meta atuarial de 6% real (acima da 

infl ação) é considerada razoável, tanto sob o 
ponto de vista de ser uma taxa de desconto 
conservadora para os passivos previdenciais 

tire suas dúvidas

quanto sob o ponto de vista de uma meta de 
rentabilidade a ser alcançada pelas carteiras 
de investimentos dos Planos de Benefícios.

E no futuro? Os 6% continuarão sendo uma 
meta atuarial adequada?

Nossas projeções indicam que no médio e lon-
go prazos a economia nacional continuará cres-
cendo com a infl ação sob controle, o que fará com 
que os juros reais sejam ainda mais reduzidos. 

Neste contexto, uma meta atuarial de 6% 
a.a deixa de ser prudente, pois a gestão dos 
investimentos terá que ser submeter-se cada 
vez a maiores riscos para superá-la. 

E o que acontece com os compromissos 
atuariais e com os recursos garantidores 
quando a meta atuarial é reduzida?

Embora os benefícios não sofram altera-
ções nos seus valores previstos, o fato desses 
compromissos futuros, distribuídos ao longo do 
tempo, serem descontados a uma taxa de juros 
menor para verifi cação do seu valor presente, 
faz com que o montante do passivo atua-
rial a ser considerado para verifi cação de 
equilíbrio do Plano aumente. Portanto, é 
necessário que existam ativos de inves-
timentos em volume maior para garantir 
esse equilíbrio do que o necessário se a 
meta atuarial não for reduzida. 

Já os recursos garantidores não sofrem 
qualquer alteração quando a meta atuarial 
é reduzida, mas passam a poder ser 
remunerados por uma taxa menor 
no futuro, podendo ocasionar “so-
bras” que poderão ser utilizadas 
para aumento dos benefícios ou 
redução das contribuições.

Arquivo Funcef
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OO fundo para Revisão de Benefício 
Saldado é constituído pelo “resulta-
do fi nanceiro equivalente a 50% do 

que exceder a meta atuarial”, conforme Art 
115 do regulamento do REG/REPLAN.

Supondo que a rentabilidade do exercí-
cio foi de 15% e a meta atuarial foi 9,5%. 

Apura-se a diferença (15 – 9,5 = 5,5%) 
e divide-se a diferença (5,5% por 2 = 
2,75%) ou multiplica-se a diferença 
(5,5 por 50% = 2,75), que representa 
50% do excedente da meta atuarial.

A constituição do fundo será 
calculada da seguinte forma: 
verifi ca o valor do resultado li-
quido dos investimentos (Pro-
grama de Investimentos), que 
é transferido para o Programa 

Previdencial, para re-
munerar as provisões 
matemáticas, reser-
vas e fundos, multipli-

REAJUSTE NO PLANO SALDADO
Fundo de revisão de benefícios pode oferecer ajustes anuais

cio foi de 15% e a meta atuarial foi 9,5%. 
Apura-se a diferença (15 – 9,5 = 5,5%) 

e divide-se a diferença (5,5% por 2 = 
2,75%) ou multiplica-se a diferença 
(5,5 por 50% = 2,75), que representa 
50% do excedente da meta atuarial.

calculada da seguinte forma: 
verifi ca o valor do resultado li-
quido dos investimentos (Pro-
grama de Investimentos), que 
é transferido para o Programa 

José Lino Fontana, Gerente de Contabilidade 
e Programação Econômico-Financeira

ca-se pelos cinqüenta por cento excedente 
da meta atuarial (2,75%) e divide pela renta-
bilidade do período (15%). O resultado des-
sa operação será o valor a ser constituído 
no Fundo para Revisão de Benefícios.

Como a formação do FRB constitui uma 
obrigação (passivo) do plano para com os 
seus participantes e assistidos, a sua cons-
tituição reduz o superávit do plano, poden-
do também ocasionar um défi cit.

Havendo défi cit, o FRB será revertido 
para equacioná-lo, conforme determina o 
Art. 116 do Regulamento do Plano.

O Benefício Saldado será revisto, após 
apuração do resultado do exercício, se o 
saldo no fundo for de pelo menos 1% (um 
por cento) da RESERVA DO BENEFÍCIO SAL-
DADO, conforme art. 115, parágrafo único.

O percentual de reajuste do benefício 
saldado, relativo ao Fundo para Revisão de 
Benefícios, é calculado dividindo-se o valor 
do fundo pelas reservas matemáticas.

CREDINÂMICO OFERECE FACILIDADES
Linha de crédito é concedida exclusivamente aos associados da FUNCEF

São muitas as vantagens ofere-
cidas pelo Credinâmico, a nova 
modalidade de empréstimo que 

a FUNCEF coloca à disposição de seus 
participantes. 

Uma das novidades é a opção entre 
prestações variáveis (com taxas de 7,9% 
ao ano +INPC) ou fi xas (12.75% a.a), que 
podem ser pagas em até 72 parcelas. O va-
lor do empréstimo a ser liberado é de até 
R$ 50 mil, de acordo com a margem con-
signável do mutuário.

A solicitação poderá ser feita pela In-
ternet no site www.funcef.com.br ou pelo 
telefone 0800 979 190 (Central de Atendi-
mento da FUNCEF) que funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 19h.  

O dinheiro será creditado na conta do 
participante no prazo de três dias úteis 
a partir da data de confi rmação da ope-
ração no sistema FUNCEF. O valor das 
prestações poderá ser debitado em conta 
corrente ou em folha de pagamento. Mais 
informações: www.funcef.com.br

Arquivo Funcef
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Conselho Deliberativo 
aprova reestruturação 
organizacional 

O Conselho Deliberativo aprovou, 
no dia 12 de dezembro, a rees-
truturação organizacional da 

FUNCEF, em conformidade com as exi-
gências do novo Estatuto, em vigor desde
1º de agosto de 2007.

A reestruturação traz vários pontos 
positivos para os associados. Um deles é 
a gestão paritária dos diretores – antiga 
reivindicação dos participantes – e a ade-
quação das áreas para atender às novas 
demandas da Fundação. O enfoque é me-
lhorar o atendimento ao associado. 

Uma das novidades é a criação da Di-
retoria de Planejamento e Controladoria 
(DIPEC), comandada pelo diretor Antônio 
Bráulio de Carvalho em substituição à Di-
retoria de Controladoria. A grande inova-
ção no âmbito interno da DIPEC é a cria-

ção da Coordenação de 
Planejamento Estratégico.               

Outro ganho são as 
mudanças efetuadas na 
área de relacionamento 
com os associados, com 
a criação da Gerência de 
Atendimento (GERAT) – em 
substituição à COREL. Res-
ponsável pelo atendimento 
ao associado e pelo rela-
cionamento com as enti-
dades representativas, a 
nova atribuição da área 
é a gestão da carteira de 

operações com participantes. 
A Coordenação de Participações, 

anteriormente vinculada a Diretoria de 
Finanças, e responsável por analisar e 
acompanhar a condução de veículos de 
investimento onde a Fundação detém 
participação societária relevante, foi ab-
sorvida pela Diretoria de Participações 
Societárias e Imobiliárias (DIPAR), como 
gerência.

 A estrutura organizacional da DIPAR é 
formada pela Gerência de Empreendimen-
tos Imobiliários – que concentra os ativos 
imobiliários – pela Coordenação de Imó-
veis para Alienação e Renda e pela Coor-
denação de Engenharia e Arquitetura. 

A Coordenação de Análise Imobiliária 
passou a ser Coordenação de Análise de 
Investimentos.

 
O novo organograma da Fundação está disponível no site: www.funcef.com.br  
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Alguns chamam de bem estar. Outros 
de combater o estresse ou ter paz 
de espírito. Muitos simplesmente 

querem “ser felizes”. Essa busca por har-
monizar rotina de trabalho, saúde física e 
mental é constante nos profi ssionais, in-
dependente da área de atuação.

Conversamos com associados de três 
faixas etárias diferentes que vivem sob a 
máxima: mente sana, corpore sano. 

Mineira da cidade de Três Corações, 
terra natal de Pelé, Maria Auxiliadora, de 
89 anos, busca levar uma vida que faça jus 
ao nome de batismo. “Em 89 anos de vida 
me dediquei a ajudar os outros.” Nascida 
em uma família de 12 irmãos, é vista como 
uma mãe pelos sobrinhos e não deixa que 
a idade comprometa sua independência. 
Para manter a lucidez e a saúde, faz fi sio-
terapia e mesmo que não tenha o mesmo 
ritmo dos tempos de sala de aula, mantém 
as leituras. Com pouco mais de 20 anos, 
entrou para a CAIXA. Aposentou-se em 
1977. Sempre teve preocupação em man-
ter uma vida intelectual ativa. 

Maria Virgínia, 72 anos, voltou há pouco 
tempo de uma viagem à Grécia. ”Lá é boni-
to, mas nenhum lugar se compara ao meu 
Ceará”, diz a cearense apaixonada pela 
terra natal, Fortaleza. Trabalhou 32 anos na 
CAIXA e aposentou-se em 1986. Atuou por 
muitos anos como chefe de RH e, depois de 
sair da ativa, fez parte da diretoria social 
da associação de aposentados do banco. 
“Fui eu quem iniciou a FUNCEF por aqui”, 
conta. Viúva há 18 anos, tem cinco fi lhos e 

VIVER COM QUALIDADE
Associados de diferentes idades contam
o que fazem para manter uma vida saudável

quatro netos. Para 
ela, qualidade de 
vida é ter em mente 
que é preciso in-
vestir mais em SER 
do que em TER. 

André Kiekow, 
25 anos, trabalha 
em Porto Alegre. 
Funcionário da 
CAIXA há dois anos e meio, 
apesar da pouca idade se preocupa em 
manter uma rotina de vida que amenize o 
estresse cotidiano. Entende qualidade de 
vida como a busca pelo bem estar físico 
e mental. 

Além de jogar e assistir partidas de 
futebol (é gremista), André faz acade-
mia três vezes por semana. Para ele, a 
preocupação com a saúde é uma cons-
tante na família 
desde criança. 
Solteiro, gosta de 
viajar quando pode. 
Teatro e cinema 
também entram na 
agenda nos dias de 
folga. Como será a 
vida na aposenta-
doria? Vai colocar o 
pé na estrada, para 
conhecer lugares 
que ainda não teve 
oportunidade, e 
continuar fazendo o 
que lhe dê prazer.

CAIXA há dois anos e meio, 
apesar da pouca idade se preocupa em 
manter uma rotina de vida que amenize o 

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal
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“A FUNCEF é mais que uma instituição, é o 
fruto de nossas esperanças. A concretização 
da tranqüilidade, da dignidade na fase da 
melhor idade. Parabéns!”
Elmira Oliveria Farias
Rio Branco/AC

“A FUNCEF nestes 30 anos de vida 
estabelece um marco para seus 
associados: a gestão transparente e os 
grandes resultados demonstrados pelo 
seu importante desempenho.”  
José Raymundo Coroleiro Júnior
Salvador/BA 

“Há 30 anos estou na FUNCEF e quero 
continuar outros 30, 40 ou mais. Parabéns e 
sucesso crescente! Obrigada por tudo.”
Maria Teresa
Porto Alegre/RS  
 

“Os 30 anos da FUNCEF demonstram a 
consolidação dos propósitos de um fundo de 
previdência complementar , com novos desafi os 
e um futuro promissor.”
Álvaro Weiler Júnior
Palmas/TO  
 

“Obrigada FUNCEF! Que bom sentir-me 
segura, que bom contar com você!”
Hisalia Denie
Teresina/PI
 

 “Que a FUNCEF continue 
crescendo e administrando 
com responsabilidade e 
com muito empenho os 
recursos que são de 
todos nós.”
Gilberto Barbosa  
Florianópolis/SC

“À balzaquiana mais jovem e 
competente, parabéns!”
Marizilda Dias Rosa
São Paulo/SP

 “Como aposentada, só 
tenho a desejar que todos 
os empregados da CAIXA 
façam como eu e se 
associem à FUNCEF, que 
garante a segurança do 
nosso futuro.”
Vanda da Cruz Cavalcanti
Rio Branco/AC

“FUNCEF, você é tudo 
o que o economiário 
aposentado  precisa. 
Parabéns por existir.”
Virgínia
Maceió/AL   
 

“A FUNCEF é mais que uma instituição, é o 
fruto de nossas esperanças. A concretização 
da tranqüilidade, da dignidade na fase da 
melhor idade. Parabéns!”
Elmira Oliveria Farias
Rio Branco/AC
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Renato Flor

As frases acima foram retiradas do livro de registros dos eventos dos 30 anos da 
FUNCEF e selecionadas pela equipe de Comunicação Social. O objetivo da ação é di-
vulgar mensagens que parabenizam a Fundação pelo seu aniversário.

 “Que a FUNCEF continue 
crescendo e administrando 
com responsabilidade e 
com muito empenho os 
recursos que são de 

Gilberto Barbosa 
Florianópolis/SC

Ricardo Ribas
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“Olho do dono é que engorda 
o gado”. Lugar-comum ou 
não, o ditado popular nunca 

foi tão apropriado para traduzir as práti-
cas de governança corporativa adotadas 
pela FUNCEF nos últimos quatro anos, so-
bretudo na gestão de empreendimentos 
imobiliários. 

O debate em torno do tema da gover-
nança corporativa, embora tão antigo 
quanto o ditado popular, é relativamen-
te recente na literatura administrativa 
e,  por que não dizer, inovador no âmbito 
das entidades fechadas de previdência, 
o que, em parte, justifi ca a resistência 
oferecida por alguns face ao suposto 
“desconhecido”.     

O principal desafi o enfrentado pela 
atual gestão foi a criação de mecanismos 
que assegurem que as decisões corpora-
tivas sejam tomadas no melhor interesse 
do investimento. 

Conciliar interesses aparentemente 
antagônicos – dos proprietários e acionis-

tas, de um lado, e de administradores 
e gestores terceirizados, de outro 

–, defi nindo corretamente os pa-
péis a ser desempenhados por 
cada um, em benefício do pró-

prio negócio, constitui a chave 
do sucesso de uma organização, 

sobretudo se seus associados 
estiverem atuando como 

verdadeiros donos do ne-
gócio. Daí a importância 

do planejamento estra-
tégico corporativo.

No segmento imobiliário, as ferramen-
tas de governança corporativa vão des-
de a instituição da política de prepostos, 
instituição do programa de gestão pró-
ativa nos shoppings e hotéis, política de 
convergência com sócios em empreen-
dimentos com participação minoritária 
da Fundação, revisão dos contratos de 
administração e de gerenciamento, até 
a criação de comitês de gestão dos em-
preendimentos, com a participação de 
representantes do proprietário nas deci-
sões estratégicas. Os resultados demons-
tram que estávamos no caminho certo: 
superação da meta atuarial por quatro 
anos consecutivos, incluindo 2007.

No âmbito das participações societá-
rias relevantes, o Manual de Governança 
Corporativa da FUNCEF tem sido referên-
cia entre os fundos de pensão. A cada ano, 
o processo de seleção de conselheiros 
vem sendo aprimorado, para assegurar 
que os Conselhos de Administração e Fis-
cal das empresas investidas sejam cada 
vez mais ativos e independentes. 

A busca por maior transparência 
e responsabilidade na gestão dos recur-
sos confi ados à FUNCEF é um processo 
contínuo que vai além dos objetivos fi nan-
ceiros de caráter imediato. A governança 
corporativa, que pode ser sintetizada em 
controle, ética e efi cácia, só será plena 
na medida em que resultar em benefícios 
coletivos. Vale dizer: é necessário que, 
a partir de 2008 avancemos na discussão 
sobre a responsabilidade sócio-ambiental 
de nossos investimentos.

O OLHO DO DONO ENGORDA O GADO

antagônicos  dos proprietários e acionis-
tas, de um lado, e de administradores 

e gestores terceirizados, de outro 
–, defi nindo corretamente os pa-
péis a ser desempenhados por 
cada um, em benefício do pró-

prio negócio, constitui a chave 
do sucesso de uma organização, 

sobretudo se seus associados 
estiverem atuando como 

verdadeiros donos do ne-
gócio. Daí a importância 

do planejamento estra-
tégico corporativo.

Jorge Arraes 
Diretor de Participações Societárias e Imobiliárias

Arquivo FU
NCEF
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